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RESUMO

Anállre da lncldêncla de 64 traçot nåo-mélrlco¡ en
male¡lal craniano (82 mascullno¡ e 62 femininos) prove'
nlente de cambaquic da cotle mer¡dional brasileira. Da¡
varlanle¡ llstadas, 27 apresentam percentuals aignilica-
llvol, enquanlo que lg não loram enconlradas. Somenle
13 vrr¡anler rão prevalenler bilaterais, sendo poucal ao
varlanle¡ com dilerenciação serual cignllicativa. A aná-
ll¡e da lncidêncla de traçor não-mélrico¡ em estudo de
grupos pré'hlrtóricor rerye como maig um inslrumento
de Invertigagão antropológica a ser aplicado no esludo
de populaçôer cujas caraclelíst¡cas morloscópicâs G tnor-
lométricas iá tenham cldo objeto de anállse.

TNTRODUçÃO

Os antropólogos se orientam pela análise
dos restos esqueletais para obter informaçöes
sobre caracterização, afinidade e tendência mi-
cro-evolutiva das populações pré-históricas.

Três tipos de dados podem ser utilizados:

1 - morfométrico (expressão quantitativa
do tamanho e das proporções relativas do crâ-
nio e pós-crånio);

2 - mortoscópio (observação visual dos
caracteres morfológicos contínuos do esque'-
leto);

3 - presença ou ausência dos caracteres
morfológlcos descontínuos do esqueleto (tra-
gos não-métricos, traços oligogenéticos, traços
discretos, variantes epigenéticas, "anomalias",
variáveis quase-contlnuas, pequenas variantes).

No estudo morfológico dos gruoos pré-his-
tóricos, esses três grupos de dados, quando
assim o permltirem os materiais, devem ser
usados concomitantemente. Portanto, não com-
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partilhamos nem do otimismo.de Berry & Ber-
ry (2) e Gaherty (8) de que os traços descon-
tínuos säo mais vantãjosos que os morfomé-
tricos para se determinar as afinidades entre
as populações, nem tão pouco com o pessi-

mismo de Jantz (11) que encontra limitações
nessas variantes como base para se estabele-
cer relações interpopulacionais.

As maiores dificuldades na análise das va-
riantes epigenéticas em material exumado em
sltio arqueológico, säo as seguintes:

- variação nas condições de conserva-
ção dos esqueletos humanos;

- numero reduzido de amostras, induzin-
do a uma falsa representatividade das popula-
ções;

- ausência de critérios absolutos de diag-
nose de sexo do esqueleto, ainda que comple-
to, mesmo feita por pesquisador experimen-
tado;

- ausência de critérios absolutos de
diagnose etária, especialmente dos espécimes
adultos;

- maior acervo representado por crânlos
de coleçöes antigas, não exumados em pesqui-
sas sistemáticas;

- maior ênfase das variantes cranianas e
dentárias, em detrimento das pós-cranianas;

- variação temporal dos esqueletos exu-
mados de um mesmo sftio, tornando as séries
esqueletais ainda mais exíguas, impossibilitan-
do considerar com precisão as modificações
na incidência das variantes não-métricas;

- estudo de materiais ósseos humanos
sem a indicação de seus respectivos contextos
culturais.
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As pesquisas sobre traços näo-métricos

no esqueleto variam de acordo com a prefe-

rência de cada estudioso, conforme sua forma-

ção profissional e se inserem em categorias
várias:

a) trabalhos referentes a vestígios esque-
letais exumados em sítios arqueológicos, nos
quais os autores trataram principalmente das
características métricas e visuais, havendo re-

ferido superficialmente a certos traços, porém
os dados indicados não permitem conhecer-se
a incidência dessas variantes nos materiais es-
tudados;

b) estudo sobre uma única região do es-
queleto numa população específica;

c) publicações onde se descreve um de-
terminado traço sem indicar sua incidência nas
várias populações;

d) informações enciclopédicas sobre va-
riações esqueletais especialmente no crânio e
na coluna vertebral, em detrimento de outras
regiões do esqueleto;

e) alguns estudos de determinados traços
esqueletais em populações vivas objetivando
mostrar sua base genética;

f) trabalhos sobre diferentes incidências
desses traços no estudo das interrelações gru-
pais e das distâncias biológicas em populações
proto-históricas e pré-históricas, através de
método estatístico.

No Brasil, os traços não-métricos foram
primeiramente descritos pelos anatomistas,
considerando-se em particular espécimes iso-
lados pertencentes ao acervo de institutos ana-
tômicos, ou apenas um ou outro caráter nos
vários segmentos raciais branco, negro e ama-
relo da ppoulação brasileira. A partir da dé-
cada de 60, os antropólogos físicos em seus
estudos sobre caraclerização das populaçöes
pré-históricas (antigos habitantes da Lagoa
Santa, construtores de sambaquis, etc'), junta-

mente com as observações morfométricas e

morfoscópicas dos esqueletos assinalaram a

ocorrência de uns poucos traços cuja freqüên-
cia parecia-lhes bastante alta.

Trabalhos especfficos sobre variantes epi-
genéticas fundamentos em materiais exuma-
dos em sambaquis e na área arqueológica de

Lagoa Santa, são ainda mais recentes e ainda
insuficientep.

Faz-sel portanto, necessária a análise de

um conjunt'o de traços não-métricos em popu-

laçöes pré-históricas brasileiras de vez que so-
bre as mesmas os dados morfométricos e mor-

foscópicos são cada vez maís numerosos.
O presente estudo visa a análise da inci-

dência de 64 traços não-métricos em material
craniano proveniente de sambaquis da costa
meridional brasileira, objetivando a possibili-
dade do estabelecimento de um padrão que
possibilite particularizar esse grupo e compa-
rá-lo, f uturamente, com outras populações,
quer provenientes de sítios congêneres, quer
de sítios arqueológicos tipo "acampamento
conchífero", da mesma ârea, e ainda com ma-
teriais originários das áreas interioranas do
Brasil.

Os espécimes aqui tratados foram reuni-
dos por constitulrem uma unidade antropoffsi-
cã, embora apresentem variação espacial e,

possivelmente, temporal. Essa população iâ
diagnosticada em fins do Séculc XIX por Lacer-
da (12) tendo como base somente material cra-
niano, e, desde então cognominada de o "Ho-
mem dos Sambaquis", vem sendo ratificada pot
pesquisas recentes e mais globalizantes, ten-
do habitado em tempos pré-históricos o terri-
tório que se extende de Torres, no Rio Grande
do Sul, até a Baixada Santista, em São Paulo.

Os construtores de sambaquis do litoral
Sudeste-Sul brasileiro, apresentam predominan-
temente as seguintes características morfoló-
gicas: constituição muito robusta, impressão
das inserçöes musculares extremamente mar-
cadas, acentuada diferenciação entre os se-
xos, estatura baixa ou submédia, ossos longos
muito espessos, maciços e relativamente pe-
quenos, crânios grandes, capacidade craniana
elevada, calota craniana alta, fronte inclinada,
órbitas acentuadamente altas, boa oclusão
dentária e dentes fortemente mineralizados.

As formas do crânio e face são, no entan-
to, variadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O material craniano utilizado na pesquisa
consta de 144 indivíduos adultos (82 masculi-
nos e 62 femininos) provenientes de sambaquis
da costa meridionat brasileira, a saber:

- Samb. de Torres, RS, Col. Hilário de
Gouvea (1 masc.)

- Samb. de Cabeçuda, Laguna, SC, Col.
Castro Faria, 1950-1951 (60 masc., 51
fem.); Col. Silvio Fróes de Abreu, 1929
(1 masc.); Col. Ramousch, 1913 (2

masc., 2 fem.)

- Samb. do Magalhães, SC, Col. Charles
Frederick Hartt (1 fem.)
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- Samb. da Roseta, SC, Col. Charles
Frederick Hartt (1 fem.)

- Samb. da Armação da Piedade, SC,
Col. Charles Frederick Hartt (1 masc.)

- Samb. do Estado de Santa Catarina,
Col. Charles Frederick Hartt (2 fem.)

- Samb. de lmbituba, SC, Col. Ramousch
(2 masc.)

- Samb. da llha do Arvoredo, SC, Col.
Machado da Silva, 1913 (3 masc.)

- Samb. do Estado de Santa Catarina (4

masc., 2 fem.)

- Samb. do Estado do Paraná, Col. Char-
les Frederick Hartt (1 masc.)

- Samb. da Ponta do Goulart, PR, Col.
Charles Frederick Hartt (4 masc., 2 fem.)

- Samb. do Estado do Paraná (3 masc.,
1 fem.)

Desta relaçäo, o único sítio arqueológico
escavado por meio de técnicas modernas foi o
de Cabeçuda, pelo naturalista Castro Faria. Os
esqueletos foram exumados de nfveis que va-
riavam de 1,25m a 4,25m de profundidade, mas
a maioria dos espécimes se encontrava entre
2,25m e 3,00m de profundidade. A amostra de
carvão coletada do referido sítio (n.o 167, La-
boratório Hannover) por Putzer, ao nível de 2 a
3m, datada pelo C14, acusou a idâ¿e de 4.120
-+ 220 A.P.

O material relacionado integra, na sua to-
talidade, o acervo do Setor de Antropologia
Biológica do Museu Nacional da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

Por ser tratar de material exumado em sf-
tio arqueológlco, a observação dos traços não-
métricos ou variantes epigenéticas ficou na de-
pendência do estado de conservação dos crâ-
nios.
' Neste trabalho as referências a "crânio

bem preservado", indicam o espécime cuja
área anatômica apresenta bilateralmente con-
d(ções ideais de observação dos traços näo-
métricos e a "crânio malpreservado", quando
somente o lado esquerdo ou direito pode ser
visualizado. Em decorrência do estado frag-
mentário de alguns cråRios, as bases e as ca-
vidades orbitárias, por se encontrarem parcial-
mènte destrufdas, não nos permitiram uma ava-
liação mais expressiva das variantes epigené-
ticas.

Os crânios aqui estudados foram inspe-
cionados a olho nu ou através de uma lupa
como no caso dos ossos vormianos, e exami-
nados por apalpação quando necessário, como
no caso da tuberosidade malar, ou dos toros

l9B4 Rev. Arqueol., Belóm, 2(1): 3-12, ¡an./¡un; 1984

palatino, maxilar e mandibular. Procedemos à
diagnose etária e sexual levando em considera-
ção o esqueleto completo. Foram computados
somente os indívíduos adultos, pois alguns
traços não-métiicos apresentam progressão,
regressão ou mesmo ausência, de acordo com
a idade. A inclusão de outras categorias etá-
rias poderia acarertar o risco de distorções
em nossos resultados.

A diferenciação sexual foi necessária por
serem alguns desses traços, acordes com as
respectivas freqüências, considerados por vá-
rios autores como indicativos de sexo.

- No cômputo estatístico dos dados e nos

- resultados obtidos consideramos como unida-
de de estudo o crânio-indivíduo (vide Tabela l).
A prevalência da bilateralidade ou unilateralida-
de dos traços foi também analisada, conside-
rando-se tão-somente os crânios bem-preser-
vados (vide Tabela ll).

Os 64 traços não-métricos foram selecio-
nados em fonte bibliográfica variada, descritos
por renomados anatomistas, arrtropólogos e
geneticistas (1, 2, 3, 13, 14, 22,32, gS).

Esses traços estão listados segundo as
várias normas de observação do crânio tirados
com a intenção de se obter maior número pos-
sfvel de dados para análise estatfstica, possi-
bilitando futuras comparações com outros ma-
teriais exumados em sftios arqueológicos bra-
sileiros e principalmente por serem conside-
rados altamente genéticos, embora fatores am-
bientais possam estar envolvidos nas suas ex-
pressões.

AN.ÁLISE DOS DADOS

Nas populações humanas há traços não-
métricos de rara ocorrência como o parietal
bipartido ou tripartido e outros, como o buraco
parietal, apresentam incidência relativamente
freqüente. Portanto, na análise das freqüências
das variantes descontfnuas tais considerações
devem ser apreciadas.

Na série em pauta, tendo o crânio como
unidade de estudo e reunidos os sexos, os tra-
ços não-métricos significativos e suas respecti-
vas freqüências são:
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Tubérculo zigomatomaxilar
Tuberosidade malar
Buraco parietal
Presença do orifício frontal . ,

Ossfculo na sutura lambdóide
Tubérculo pré-condilar .....
Ponte milohioidéia

89,23
84,29
80,82
63,04
52,63
50,00
41,12
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Canal condilar posterior aberto
Eversão do gônio
Toro mandibular
Protuberância occipital externa . . .

Ossículo na sutura coronária . . . .

Apófise paracondilar ou paramas-
toidéia

Buraco mastoideu exsutural
Canal condilar anterior duplo ou ca-

nal do hipoglosso em forma de
ponte

Tubérculo pós-condilar ....
Buraco infra-orbitário supranume-

rário
Buraco de Huschke
Fossa faringéia
Ausência do buraco mastoideu , . . .

Canal condilar intermediário
Ausência do oriflcio zigomato-

facial
Buraco espinhoso aberto
Ponte ou espinha ptérigo-basal . . .

Ponte palatina
Osso lambdático
Osso interparietal

Ponte ou espi¡ha ptérigo-basal . .

Buraco mentoniano supranume-
rârio

Canal condilar anterior duplo ou
canal do hipoglosso em forma

de ponte 62,50

Buracosupra-orbitáriocompleto 57,14

Os traços não-métricos com predominån'
cia do lado direito em relação ao esquerdo
apresentam os seguintes percentuais:

38,70
38,23
37,27
37,17
36,07

34,09
32,50 Osso da incisura parietal

Osslculo astérico
Buraco parietal

66,67
50,00
40,00

Considerando-se apenas os crânios bem
preservados os traços não-métricos prevalen-
temente bilaterais, apresentando altos percen-
tuais, são:

29,03
27,58

25,49
21,64
20,83
19,75
18,51

18,30
18,18
17,24
16,14
15,49

7,89

Buraco espinhoso supranumerário
Tubérculo pré-condilar .........
Tuberosidade malar
Toro mandibular
Eversão do gônio
lncisura mastoidéia
Buraco de Huschke ... .

Buraco espinhoso aberto
Apófise pré-condilar ou paramas-

toidéia
Osslculo na sutura lambdóide . . . .

Buraco mastoideu exsutural
Buraco frontal
Buraco infra-orbitário supranume-

rário 66,67

Os traços não-métricos com predominância
no lado esquerdo apresentam os seguintes per-
centuais:

Os traços não-métricos altamente dimór-
ficos em relação aos sexos são:

a) Para o sexo masculino
Osso interparietal
Protuberância occipital extgrna
Tubérculo zigomatcmaxilar
Tuberosidade malar
Eversão do gônio

b) Para o sexo feminino
Osslculo na sutura lambdóide
Buraco parietal
Tubérculo pré-condilar

As variantes epigenéticas que não ocorrem
na série em pauta, em ambos os sexos, são as
seguintes;

1 - osso incisivo
2 - toro palatino
3 - osso médio palatino anterior
4 - osso médio palatino posterior
5 - ponte ptérigo espinhosa
6 - buraco oval incompleto
7 - tubérculo pós-glenoideano ou re-

tromandibular
I - carena sagital
9 - metopismo

10 - ossículo interfrontal
11 - canal ótico acessório incompleto
12 - canal ótico acessório completo
13 - ausência do orifício etmoidal pos-

terior
14 - osso japônico
15 - osso ptérico
16 - Ptérico em roma de K
17 - ossículo escamoparjetal
18 - parietal bipartido
19 - parietal trípartido

Dos.64 traços não-métricos utilizados, 19
(29,68yo) estão ausentes na série em estudo.

O número de traços não-métricos obser-
vado nos crânios íntegros varía de 13 a 1g.

Rar. Arqueol., Belám, 2(1 l: 3-12, jen./jun. 1984
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100,00

97,87
94,60
93,34
90,00
86,67
85,71

77,77
74,36
73,91

72,92

75,00

66,67
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RESULTADOS

Levando-se em conta que os resultados
aqui enunciados poderão ser futuramente mo-
dificados em decorrência do adendo de novas
séries da mesma população ora analisada, os
construtores de sarnbaquis da costa meridio-
nal brasileira apresentam um padrão de va-
riantes epigenéticas que nos parece útil para
sua caracterizaçáo, consideradas quer as altas
freqüências de determinados traços não-métri-
cos, quer a ausênôia de muitos outros destes
traços. Das 64 variantes listadas, observamos
que 27 apresentam percentuais significativos,
enquanto que 19 não foram encontradas.

Em crânios bem-conservados, 13 variantes
são prevalentemente bilaterais, das quais 6 va-
riantes têm freqüência igual ou superior a 90Y..
Estes dados tornam-se também relevantes para
se inferir sobre a bilateralidade destes tra-
ços em material fragmentado. O número de
traços não-métricos com prevalência do lado
esquerdo ou direito, é numericarnente pou.oo
significativo, em razáo, possivelmente, da exi-
güidade da série em estudo.

N9 de
indivfduos

examinados

Os traços não-métricos altamente dimór-
ficos em relação aos sexos são poucos, po-
rém, expressivos. No entanto, o dimorfismo se-
xual baseado na morfometria e morfoscopia
dos esqueletos é muito mais expressivo e sig-
nificativo. Portanto, as referidas variantes epi-
genéticas indicativas de sexo devem ser con-
sideradas, meramente, como complemento para
diagnose sexual.

Dos 64 traços listados em crânios totalmen-
te preservados foram observados de 13 a 18
variantes epigenéticas.

A despeito do grande destaque recente-
mente emprestado à análise da incidência de
traços não-métricos em estudo de grupos pré-
históricos, devemos, entretanto, considerá-la
no atual.estágio de conhecimentos como mais
um instrumento de investigação antropológica
a ser aplicado no estudo de populações cujas
características morfológicas (morfométricas e
morfoscópicas) já tenham sido objeto de aná-
lise, especialmente aquelas exumadas em sí-
tios arqueológicos cujos ocupantes são de afi-
nidade biológica conhecida e onde a seqüên-
òia temporal da área jâ lora avaliada.

% da popula

ção global
com o traço

TABELAI
INCrDÉNCrA DE TRAçOS NÃO-MÉTRICOS NA POPULAçÃO CONSTRUTORA DE

SAMBAQI.JIS DO LITORAL MERIDIONAL DO BRASIL

N9 de
%como

traço

Populago
globat

examinada

Sexo
Traços:

Osso bregmático

Ossículo na sutu.J coronária

Ossículo sagital

Buraco parietal

Osso lambdático

Ossículo na sutura lambdóide

Osso interparietal

Proh¡berâneia occipital externa

Osso incisivo

Toro maxila¡

Toro palatino

%como
traço

masculino

44 I ( 2,27)

36 12 (33,33)

47 0(0)

45 32 (7 t,tt)
42 6 (14,28)

47 22 (46,8t)

45 6 (13,33)

48 28 (58,33)

48 0 (0)

47. 2( 4,26)

48 0 (0)

indivfduos
examinados

feminino masc. e fem.

73 I ( 1,36)

61 22 (36,07)

74 2 ( 2,70)

73 59 (80,82)

7t ll (15,49)

76 40 (52,63)

76 6 ( 7,89)

78 29 (31,l',l)

8s o (0)

84 5 ( 5,95)

8s 0 (0)
(Continua)

7

29

25

27

28

29

29

3l

30

37

37

3'7

0

l0 (40,00)

2 ( 1,40)

27 (e613)

5 (t7,24)

t8 (62,07)

0 (0)

I ( 3,33)

0 (0)

3 ( 8,ll)

0 (0)

n' 1984 Rcv. Arqueol.. Betóm, 2(1):3-12, jan./jun. 1984



(Continuaçdo)

Scxo
Traços:

rNcrDÊNcrA DE TRAçOS NÃOMÉTRICOS NAPOPULAçÃO CONSTRUTORA DE
SAMBAQUIS IX) LITORAL MERIDIONAL DO BRASIL

N9 de
indivíduos

exâminados
%como

traço

N9 de
indivlduos

examinados
%com o

traço

Popula$o
global

ex'aminada

% da popula

ção $obal
com o traço

masculino feminino masc, e fem.

Osso médio palatino anterior

Oso médio palatino posterior

Ponte palatina

Perfu ração lateral pterigóide

Ponte pTérigoespinhosa

Ponte e/ou espinha ptérigo basal

Buraco oval incompleto

Buraco espinhoso aberto

Buraco espinhoso supranumerilrio

Buraco de Huschke

Ttrbérculo pós-glenoideano

Tl¡bérculo pré-condilar

Fossa faringéia

Ausência do buraco estilo mastoideu

Incisura mastoidéia

Apófìæ para-condilar

Canal condilar ant.duplo.

Canal condilar intermediário

Faceta condilar dupla

Canal condilar posterior aberto

Tl¡bérculo pós-condilar

Buraco mætoideu exsutural

Ausência do buraco mætoideu

Carena sagital

Metopismo

Ossículo inter-frontal

Buraio. supra-orbitário completo

Orifício frontal ou incisura frontal

0 (0) 8s 0 (0)

0(o) 66 0(0)

5 (15,63) 73 12 (16,44)

l(8,33) 26 2(7,69)

0 (0) 30 0 (0)

2 (15,38) 29 5 (17,24\

0 (0) 44 0 (0)

5 (26,32) 44 8 (18,18)

2( 9,52) 46 2( 4,35)

8 (20,00) 97 2t (21,65)

0 (0) lo0 0 (0)

9 (60,00) 28 14 (50,00)

4(30,76',) 24 5 (20,83)

0 (0) s3 I ( 1,88)

2 ( 7,40) 79 ll (13,92)

7 (36,84) 44 15 (34,09)

s (29,41) 31 9 (29,03)

3 (18,75) 27 5 (18,51)

o (o) 29 t ( 3,44)

6 (37,50) 31 12 (38,70)

5 (29,41) 29 8 (27,58)

13 (38,23) 80 26 (32,50)

8 (23,52) 81 16 (19,75)

0 (0) 67 o (0)

o (o) 84 o (o)

0(o) 84 0(0)

s (12;82) 90 8 ( 8,88)

27 (7r,05) 92 59 (63,04)

(Continuo)
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48

38

4l

t4

l7

ló

25

25

25

57

59

13

ll
29

52

25

t4

ll
l0

15

t2

46

47

44

48

48

5l

54

37

28

32

t2

l3

l3

t9

l9

2l

40

4t

l5

t3

24

27

t9

l7

t6

t9

t6

t7

34

34

23

36

36

39

38

0 (0)

0 (0i

7 (17,O7\

I ( 7,14\

0 (0)

3 (18,7s)

0 (0)

3 (12,00)

0 (0)

t3 (22,80)

0 (0)

5 (38,46)

I ( 9,09)

l ( 3,45)

9 (17,30)

8 (32,00)

3 (21,43)

5 (45,45)

l (10,00)

6 (40,00)

3 (2s,00)

13 (28,26)

8 (17,02)

0 (0)

0 (0)

0 (0)

3 ( 5,88)

31 (57,40)
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opula
obal
traço

(Continuaça-o)

Sexo
Traços:

Espora troclear

Canal ótico acessório completo

Canal ótico acessório incompleto

Orifício etmoidal ant.exsutural

Ausência do orifício etmoidal
posterior

Buraco infraorbitá¡io supra-
numerário

Ausência de orifício zigomato-facial

T\¡berosidade malar

Tt¡bérculo zigo-matomaxilar

Osso japônico

Osso ptérico.

Ptério em forma de X

Ptério em forma de K

Sinostose escamoparietal

Sulco parietal de escama temporal

Ossículo escamo-parietal

Osso da incisura parietal

Ossículo ætérico

Ossfculo zubastérico

Parietal bipartido

Pæietal tripartido

Buraco mentoniano supranumerário

Toro mandibular

Eversão do gônio

Ponte milohioidéia

Rcv. Argucol., Bolóm, 2(1 I : 3-l 2, ¡an./jun' 1984

rNcrDÊNcrA DE TRAçOS NÃO-METRTCOS NA POPULAçÃO CONSTRUTORA DE
SAMBAQIJIS DO LITORAL MERIDIONAL DO BRASIL

)

)

6,44)

7,69)

)

7,24)

)

8,18)

4,35)

1,65)

)

),00)

),93)

l,8g)

),92)

1,09)

),03)

ì,51)

1,44)

1,70)

',58)

1,50)

t,75)

N9 de
indivlduos

examinados
%como

traço

masculino

2t 3 (14,28)

lo 0 (0)

r0 0 (0)

8 I (12,50)

e o(0)

N9 de
indivfduos

examinados

26

30

32

29

2l

2t

25

23

27

27

26

28

27

27

27

27

5l

52

46

48

%como
traço

feminino

24 I ( 4,t7)

rs 0 (0)

ls 0(0)

I r 2 (18,18)

PopulaSo
$obal

examinada

% da popula

ção global
com o traço

masc. e fem.

45 3 ( 6,67)

2s 0 (0)

2s 0 (0)

t9 3 (15,78)

13 0 (0) 22 0 (0)

25

4t

38

36

29

29

29

29

3l

29

33

38

4l

39

40

40

60

58

56

59

7 (28,00)

7 (17,07)

37 (97,36)

33 (91,66)

0 (0)

0 (0)

I ( 3,44)

0 (0)

t ( 3,22)

6 (20,69)

0 (0)

8 (21,05)

6 (14,63)

4 (10,25)

0 (0)

0 (0)

4 ( 6,66)

20 (34,48)

3l (55,35)

20 (33,89)

6 (23,08)

6 (20,00)

23 (71,88)

23 (79,31)

0 (0)

0 (0)

0 (0)

0 (0)

0 (0)

2( 7,4t)

0 (0)

3 (10,71)

3 (ll,ll)
2 ( 7,40)

0 (0)

0 (0)

3 ( 5,88)

2l (40,38)

8 (17,39)

24 (50,00)

13 (25,49)

13 (18,30)

s9 (84,28)

58 (89,23)

0 (0)

0 (0)

I ( 1,85)

0 (0)

I ( t,72)

8 (t4,29)

0 (0)

tt (16,66)

9 (12,23)

6 ( 9,09)

0 (0)

0 (0)

7 ( 6,30)

4t (37,27)

39 (38,23)

44 (41,12)

5l

7t

70

65

50

50

54

52

58

56

59

66

68

66

67

67

t.l l

ll0
102

t07

1,88)

ì,04)

tinua)

. 1984 9



TABELA II
rNcrDÉNcrA DE TRAçOSNÃO-MÉTRICOS EM CRfu.rrOS BEM PRESERVADOS, CONSIDERADOS

AMBOS OS SEXOS, NA POPULAçÃO CONSTRUTORA DE SAMBAQLIS DO LITORAL
MERJDIONAL DO BRASIL

Númem de Indivfduos
indMduos com rraço

L.direito L.EsquerdoTraço
bilateral % %%

Traços não métricos:

Ossículo na sutura coronária

Buraco parietal

Ossículo na sutura lambdóide

Toro maxilar

Ponte palatina

Perfu ração lateral pterigóide

Ponte ou espinha ptérigo basal

Buraco espinhoso aberto

Buraco espinhoso
supranumerário

Buraco de Huschke

TUbérculo pré-condilar

Incisura mastoidéia

Apófise paracondilar

Canal condilar anterior duplo

Canal condilar interm ediário

Faceta condilar dupla

Canal condilar posterior aberto

Buraco mætoideu exzutural

Ausência do buraco mætoideu

Buraco supraorbitário completo

Oriffcio frontal

Espora troclear

Orifício etmoidal exsutural

Buraco infraorbitário
supranumerilrio

Ausência do orifício zigomatofacial

54

't0

't3

76

52

t9

25

29

32

72

28

't3

30

26

20

22

20

65

64

75

73

45

t9

5l

53

20

55

39

4

ll
.,

4

7

2

15

l4

l0

9

8

3

I

1l

23

ll

7

48

3

3

r7 (85,00)

26(4',7,28)

29 (74,36)

2 (50,00)

3 (27,28)

I (50,00)

6 (85,71)

l ( s,00)

22(4O,û)

4 (10,25)

l (25,00)

4 (36,36)

2 (22,23)

l (12,50)

I (33,33)

2 (18,1 8)

2 ( 8,70)

4 (36,36)

2 (28,57)

l0 (20,83)

l (33,33)

2 (10,00)

7 (12,72)

6 (1s,38)

l (25,00)

4 (36,36)

r (s0,00)

3 (7s,00)

5 (62,50)

I (33,34)

2 (18,18)

4 (t7,39)

2 (18,18)

4 (57,t4\

3 ( 6,25)

I (33,33)

l (33,33)

2 (100,00)

13 (85,67)

l4(100,00)

9 (90,00)

7 (77,77)

2(25,00)

I (33,33)

I (100,00)

7 (63,64)

t7 (73,91)

5 (45,46)

I (14,29)

35 (72,92)

2 (66,67)

I (33,34',)

I (25,00)

I (14,29)

t(6,67\ l( 6,66)

I (10,00)

9

9

6 (66,67) 3 (33,33)

4 (44,45) 2 (22,22) 3 (33,33)

(Continua)
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(Continuaçalo)

INCIDÊNCIA DE TRACOS NÃGMÉTRICOS EM CRÂNIOS BEM PRESERVADOS, CONSIDERADOS
AMBOS OS SEXOS, NA POPULAçÃO CONSTRUTORA DE SAMBAQUIS DO LITORAL

MERIDIONAL DO BRASIL

Nhmero de lndivfduos
indivlduos com rraço

53 47

48 4l

54 I

40 1

41 7

267

439
s08
526
4t6

99 37

'77 30

77 25

L.Esquerdo

2 (22,22)
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ABSTRACT

Analyres the lncldence ol 64 non'melrlc trait¡ on cr!ñlll
material (82 maler-62 lemates) which belongs to thc thell'
mound¡ ol the merldional coast ol Braz¡|. Out of lhe¡c
variant¡ only 27 exhibited s¡gn¡l¡ctnt Percenttge! wh¡l'
in these variants, 19 d¡dn't occur. Only 13 non'melf¡c

trait¡ are prevalently bilateral, and only a lew have a sig'
nificant sexuàl d¡fferentiation. ln the study ol prehirlorlc
groups, lhe analys¡t of lhe incidence ol non'metr¡c trall!
should be used mainly as enother ¡nstrument of enthroPo'
logical invesligation applied to the study of the popula'

lions whose morphometric and morphoscoP¡c cherrcteri!'
tics have alreedy becn analYsed.
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